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O objetivo central dessa disciplina é refletir sobre as diferentes noções de 

Intelectuais e de Ideias políticas que fundamentam a construção dos objetos no 

campo da História Política. Nesse sentido, o curso se divide em dois eixos 

principais. Em primeiro lugar, objetiva-se analisar as diferentes concepções de 

História dos Intelectuais e das Ideias Políticas. Em segundo lugar, propõe-se  

uma reflexão sobre o papel da imprensa como uma das fontes principais 

nesses estudos.  

As aulas da disciplina serão centradas na exposição dos textos pelos alunos 

com o objetivo de identificar e refletir sobre as questões enunciadas acima. A 

proposta de trabalho final é a construção de um texto em que o aluno procurará 

relacionar as suas propostas de pesquisa com as discussões realizadas no 

curso.  
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